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 U
m senhor “muito bem-
apessoado” chega às 
margens do rio Amazo-
nas e pergunta a um ca-
noeiro quanto custa le-
vá-lo ao outro lado. Dez 
reais, retruca o canoei-

ro. “Isso é muito pouco, vou lhe dar 20 
reais”, diz o elegante  senhor. “Você tem 
de aprender a ganhar dinheiro.” O cano-
eiro concorda com o “doutor”. Ao per-
ceber a humildade do canoeiro, o dou-
tor aproveita para perguntar se ele já foi 
ao cinema. “Não, nunca.” Estarrecido, o 
homem da cidade lhe diz que em cine-
mas passam filmes sobre outros países, 
“coisas maravilhosas”. E por não ter ido 
ao cinema, argumenta o senhor, o cano-
eiro perdeu a vida. A canoa zarpa. Um 
vento forte começa a bater. Presságios 
de uma violenta tempestade. “Moço, o 
senhor sabe nadar?”, indaga o canoeiro. 
Resposta negativa. “Pois o senhor vai 
perder a vida agora.”  

 A anedota acima é contada pelo fa-
zendeiro Armando em Estradas d’Água, 
documentário de Augusto Contento 
lançado na quarta-feira 16 na abertura 
do Festival Brésil en Mouvements, em 
Paris. E demonstra, segundo o fazen-
deiro, o seguinte: “Nossa realidade” na 
Amazônia é diferente daquela dos po-
líticos. Já no início da obra, apresenta-
da anteriormente em festivais na Es-
panha e na Itália, onde desde o fim de 

maio tem sido vista em cinemas de vá-
rias cidades, Fátima, uma professora, 
sintetiza: “Rio e floresta são uma coisa 
só, porque uma depende da outra”. 

A decodificação do rio ocorre de for-
ma paralela àquela da floresta: mistérios, 
riscos, deslumbramentos... Se o rio es-
tá “furioso” você tem de aprender a con-
trolá-lo, a conviver com ele. Se está lento, 
“você vai lento”, em qualquer superfície. 
O caboclo do Amazonas “está muito liga-
do nessa mística das águas”. 

Se rios e florestas se confundem, o 
mesmo acontece entre o homem e a natu-
reza. Ou entre o homem e a cidade. Esse 
é o fio condutor dos quatro documen
tários do italiano Contento realizados 
no Brasil, onde viveu vários anos. As 
estruturas de Ônibus (2006), Tramas 
(2008) e Estradas Transparentes e Es-
tradas d’Água (2009), produzidos por 
Giancarlo Grande, são o território. E 
o território, nas palavras de Contento, 
de 37 anos, seria uma base para “traçar 
personalidade e características do in-
divíduo que o habita e o modifica com 
o seu caminho e seus hábitos”.

Esses land films, afirma Conten-
to, “esboçam um retrato falado do ho-
mem e de sua época”. E viajar “encan-
ta” Contento “porque reproduz o sen-
tido primário do efêmero destino hu-
mano: partir, atravessar paisagens di-
ferentes sem nunca chegar a um verda-

deiro destino, a uma conclusão”. Não 
é para menos que ele é descrito como 
“cineasta de fronteira”. (Ou deveria ser 
sem fronteiras?) Para ele, barcos, ônibus 
e outros meios de transporte – a partir 
dos quais filma – “são mundos em mi-
niatura, nos quais se concentram as ca-
racterísticas de nossa sociedade”.

Filmar com câmera digital a partir 
de meios de transporte singrando por 

Amazônia 
fluvial 
cinema | Documentário segue o ritmo 
dos caudalosos rios da floresta  
e discute a importância da água
Por Gianni Carta, de Paris
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rios, ou explorando ruas, rodovias ou 
ferrovias, cria situações inesperadas. 
Para realizar Estradas d’Água, a jorna-
lista brasileira Kênya Zanatta fez uma 
vasta pesquisa e preparou uma série de 
entrevistas. No entanto, acontecimen-
tos imprevisíveis foram ditados pela 
viagem. E, por vezes, nem tudo correu 
às maravilhas nos quatro meses duran-
te os quais a equipe ziguezagueou pela 

região (assim como os filmes, a equipe 
não crê em percursos lineares). Gran-
de, o produtor, lembra que o calor insu-
portável numa viagem pelo rio Tapajós 
forçou a equipe a cancelar a filmagem.

Contento: “Não sou eu quem impõe 
a minha direção, mas consigo manter a 
peculiaridade do meu olhar mesmo dei-
xando-me guiar pelos eventos”. Seu sis-
tema de filmagem eclético, envolven-

do diferentes tecnologias, lhe dá um ar-
senal de armas para lidar com as situa-
ções mais diferentes. A câmera de vídeo 
de um celular “mostra uma visão im-
precisa, indefinida e fugaz de um ado-
lescente de hoje”. Já uma Super-8 reve-
la “a visão ingênua e infantil de uma re-
cordação”. O digital lhe dá a “possibili-
dade técnica de filmar em espaços re-
duzidos, como barcos amazônicos. E 

“Consigo manter  
a peculiaridade  
do meu olhar mesmo 
deixando-me guiar 
pelos eventos”, diz 
Contento, o diretor

Ao vento. O fazendeiro 
Armando, e porcos mortos:  
o homem, os costumes e a natureza
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de filmar muito e de maneira leve, ágil, 
percursos imensos”. Como conclui o ci-
neasta, o digital, e esse é um fator essen-
cial, lhe permite fazer filmes com orça-
mentos baixos. E com total liberdade, 
tanto criativa quanto produtiva. 

A agilidade das tecnologias de Con-
tento é palpável em Estradas d’Água. Re-
des de várias cores – rosa, brancas, ver-
des, marrons – saltam aos olhos. O rio, 
ora denso, marrom, fica transparente 
e espelha árvores gigantescas de cabe-
ça para baixo. Barcos deslizam rio afora, 
enquanto imagens de folhagens desfilam 
com rapidez, por vezes propositalmente 
estouradas, fora de foco. Em seguida, ve-
mos nítidos panos tremulantes de bar-
cos, palafitas no horizonte.

As expressões das pessoas que lan-
guidamente meditam em cima das redes 
são marcantes. Olhares perdidos, pers-
picazes. A câmera de Contento é atenta 
aos detalhes. Captura um homem que fa-
la ao celular num posto de abastecimen-
to flutuante. Outro está de costas no con-
vés de um barco, os mastros apontam pa-
ra o céu. Homens preparam almoços em 
grandes panelas nos barcos. Outros es-
guicham água no próprio corpo no con-
vés de um barco. Porcos mortos num 
porto, às margens do rio.

Mas, se as imagens do filme são espe-
radas e inesperadas, existe uma preo-
cupação em Estradas d’Água em des-
vendar o que o cidadão comum pensa 
da política oriunda de Brasília em rela-
ção à Amazônia. Uma arqueóloga (pe-
na que os nomes dos entrevistados só 
aparecem na primeira matéria), Deni-
se, fala sobre as ações positivas e nega-
tivas provocadas pelo homem na biodi-

versidade da região. O geógrafo Ricar-
do discorre sobre a fundamental ne-
cessidade de políticas ambientais co-
muns nos países por onde se esparra-
ma a Floresta Amazônica.   

Fátima, a professora, argumenta: “É 
um mito que a Amazônia é a terra da 
água”. A água dos rios não é potável. Os 
igarapés estão secando. Comunidades 
de certas aldeias têm de caminhar até 
4 quilômetros para conseguir água pa-

ra beber. A água está sendo privatiza-
da. Derrubam terra sobre os rios, ago-
ra poluídos. “O grande propósito é es-
sa privatização dos espaços hídricos.”  
A água, nos diz Marli, trabalhadora so-
cial, “é uma questão política”. O povo 
da região não tem acesso à água potá-
vel. Nem dinheiro para comprar gar-
rafas de água mineral. Armando diz 
que o ouro, outrora fonte de renda, é a 
água. “E a água vai acabar.”

Eis Rosa, falando de um barco. Dois 
dias depois que chegou em Manaus, 
cercada de rios, sua tia lhe pediu pa-
ra ir pagar uma conta num banco. “Eu 
chorava como uma criança. Não sabia 
onde pegava o ônibus, quanto pagava, 
como passava naquela roleta que tinha 
e tem até hoje. Para mim, aquilo tudo 
foi apavorador.”

Pergunto a Contento o que ele traz de 
novo, além da percepção de um euro-
peu, para um documentário sobre o 
Amazonas. Essa pergunta, retruca, lhe 
foi feita inúmeras vezes no Brasil. “Pa-
recia quase uma reivindicação nacio-
nalista.’’ Ele diz sentir-se um cineasta 
de fronteira, porque “busca superar as 
barreiras culturais e os preconceitos 
de um certo tipo de território...”

E completa: “A nacionalidade, para 
mim, não é uma virtude nem uma lente 
de alta resolucão pela qual (posso) obser-
var uma realidade mais elaborada e sig-
nificativa”. Segundo o cineasta, a nacio-
nalidade “indica somente a proveniência 
de um indivíduo, não enumera seus do-
tes”. É limítrofe quem pensa poder ava-
liar a obra de arte de um autor por meio 
de sua biografia. Vale a pena ver Estradas 
d’Água, de Augusto Contento. •

“É um mito que  
a Amazônia é a terra 
da água”, afirma 
Fátima, professora. 
Marli, assistente 
social: “É uma 
questão política”

Medo. Rosa temeu a urbanidade 
de Manaus, os carros, as  
ruas.Prefere os barcos e os rios
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IL MORANDINI 2008, Manuale di Cinema, Zanichelli

Di Morando Morandini

Voto : ***
È il mediometraggio che a Bellaria 2007 ha vinto la Vela d'oro del
premio Anteprima Doc. Girato interamente in Brasile, diretto da
A. Contento, italiano residente a Parigi, racconta il lungo viaggio
di più giorni in pullman da San Paolo verso Nordeste. Uno dopo
l'altro una quindicina di passeggeri raccontano alla telecamera a
distanza ravvicinata - qualcuno col volto riflesso sul finestrino - i
retroscena della loro vita e del loro paese, le lotte quotidiane per
il reddito, il lavoro precario, la casa, le cure mediche, le divisioni
di classe nel più grande Stato dell'America Latina dove le
ricchezze di pochi privilegiati si contrappongono alla povertà e
alla miseria della maggioranza. Documentario ripetitivo, quasi
ossessivo, modulato sui paesaggi che scorrono nella luce
svariante delle ore, sostenuto da un'ammirevole, qua e là persino
preziosa, qualità audiovisiva che consegna la parola a chi non
l'ha. Distribuito in un DVD con sottotitoli in italiano, inglese e
francese a scelta.
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Sulmonacinema Film Festival 
2007: vince "Onibus" di Augusto 

Contento

E' sempre più concentrato sul documentario il

Sulmonacinema Film Festival, storica rassegna di 

opere prime e seconde curata da Roberto Silvestri, 

giunto quest'anno alla 25a edizione. Spesso 

trampolino di lancio per futuri grandi nomi del 

cinema italiano (negli ultimi anni sono passati da 

qui Gabriele Muccino e Emanuele Crialese), da almeno un paio d'anni il 

festival riserva uno spazio particolare al documentario. Dopo il 

premio per il miglior film attribuito nel 2006 a Primavera in 

Kurdistan di Stefano Savona (ex- aequo con La rieducazione), 

quest'anno erano ben 5 su 8 i film di natura documentaria in concorso: 

Parole sante, Onibus, Merica, Le ferie di Licu e  il Passaggio della 

linea, tutte opere già viste in molti festival italiani. Il premio per

la miglior regia e per il miglior film sono andati a Onibus di Augusto 

Contento poetico collage di viaggi in bus attraverso il Brasile, i 

suoi abitanti e le sue differenze sociali ed economiche. Su internet è

visibile un lungo e significativo trailer all'indirizzo 

http://www.cineonibus.com/video/onibus_film.html
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Tag: autobus brasile contento crialese documentario giovane italia
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AL SULMONACINEMA TRIONFA "ONIBUS" DI AUGUSTO
CONTENTO
12 Nov 2007 ore 10:17

Importante successo per il Film “Onibus” di Augusto Contento al Sulmonacinema, il
festival diretto da Roberto Silvestri che sabato 10 novembre conclude la sua XXV
edizione. Una pellicola che merita, secondo i giurati e i due presidenti, l’Ovidio
d’argento come miglior film e come miglior regia per la straordinarietà dello
sguardo e per una regia senza superfluità. 

Il Premio per la miglior attrice è andato a Giulia Michelini per il ruolo interpretato in
"La ragazza del lago", opera prima di Andrea Molaioli.

La giuria del Sulmonacinema , presieduta da Luca Guadagnino e Saverio Costanzo
e composta da studenti e diplomati  al DAMS di Bologna, SNC di Roma, Accademia
dell'Immagine dell'Aquila, Università "La Sapienza" di Roma, Università di Pescara,
ha inoltre assegnato il Premio  per  la miglior  interpretazione maschile  a Giovanni
Martorana per il ruolo interpretato in Io l’altro di Mohsen Melliti. Tutti i vincitori
ricevono l'Ovidio d'argento, in ricordo dell'autore dell'"Ars amandi", nato a Sulmona.
Al miglior film anche  un premio in denaro di 1500 euro.

Le motivazioni:
Miglior Film e Miglior Regia
Onibus – di  Augusto Contento

Un film ed uno sguardo straordinari. Un’opera che supera i confini industriali e solitamente autoimposti del “genere”
doc (peggio ancora doc di viaggio) per diventare, srotolandosi nel suo procedere, una esperienza metafisica, aliena.
Onibus raggiunge l’obiettivo sublime di essere il massimo dello spettacolo e del ritmo (ma che per alcuni, quelli abituati
ai ritmi imposti dal capitale, potrebbe risultare solo noia) con il minimo sforzo, un gesto di cinema naturale. La regia, il
cadrage di quest’opera ci insegnano, senza superfluità, con cesello bizantino, un metodo di ricerca per il nostro
esistente: don’t look now …

Miglior interpretazione femminile
Giulia Michelini – La Ragazza del lago.  
Giulia è un’interprete sempre sorprendente che questa giuria, seguendola nei film e nelle fiction cui ha partecipato, 
premia per il corpo della sua carriera e per il ritratto dolente e toccante di una figlia in cerca di amore. Ci auguriamo di
trovare nelle prossime edizioni del festival maggior spazio per i ruoli femminili.

Miglior interprete maschile.
A Giovanni Martorana – Io, l’altro  per la potente qualità mimetica della sua interpretazione. La sua performance,
sensibile ed  incisiva, dona  a Io, l’altro lo spessore riuscito di un apologo morale.

“È sempre un compito dolcemente doloroso quello di giudicare il lavoro altrui e di scegliere. Quest’anno abbiamo visto
parecchie opere interessanti, coinvolgenti e che in parte ci sembra rispecchiano il fiammeggiante decalogo del
“desiderio cinema” che informa Sulmonacinema Film Festival XXV edizione. Prima di dirvi quali sono i film che abbiamo
ufficialmente premiato volevamo sottolineare la presenza nel concorso di un opera che non figura nel palmares ma
che ha colpito molti di noi: Le ferie di Licu. Complimenti a Vittorio Moroni”LA GIURIA
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